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Pier Mauá 
receberá 440
mil turistas 
até maio 

PORTO DO RIO

A temporada de cruzeiros no
Porto do Rio de Janeiro vai rece-
ber, até o dia 4 de maio de 2024,
37 navios, sendo 27 estrangeiros
e dez nacionais, movimentando
um total de 440 mil visitantes.
Estão previstas 85 escalas nacio-
nais e 34 internacionais.  De
acordo com a autoridade por-
tuária PortosRio, a segunda
quinzena de dezembro terá in-
tensa movimentação de navios,
com média de 57 mil turistas cir-
culando pelo Terminal Interna-
cional de Cruzeiros Pier Mauá.
Nos próximos dias 22 e 25, have-
rá duas atracações simultâneas
e, no dia 31, serão quatro navios.
O internacional Europa 2 vem
de Salvador (BA) no dia 20 e per-
manece no Pier Mauá até o dia
22, seguindo às 18h com destino
a Itajaí (SC). PÁGINA 4

Tribunal do
Colorado barra  
candidatura 
de Trump 

PRIMÁRIAS

‘GOVERNO DE SORTE’

A Suprema Corte do Colora-
do emitiu ontem uma decisão
que barra o ex-presidente ame-
ricano Donald Trump de apa-
recer na cédula de votação das
primárias do Partido Republi-
cano, neste Estado, no próximo
ano. De acordo com o tribunal
do Estado, Trump está "des-
qualificado" para concorrer à
presidência dos Estados Uni-
dos. A decisão de ontem rever-
te uma decisão anterior de um
tribunal distrital de Denver que
determinou que a cláusula de
desqualificação da 14ª Emenda
da Constituição, originalmente
destinada a tratar de secessio-
nistas após a Guerra Civil, não
se aplicava ao ex-presidente.
"A maioria do tribunal conside-
ra que o presidente Trump está
desqualificado para o cargo
presidencial de acordo com a
seção três da Décima Quarta
Emenda da Constituição", diz a
decisão. "Como ele está des-
qualificado, seria um ato ilícito,
de acordo com o código eleito-
ral do Estado do Colorado, que
ele aparecesse como candidato
na cédula das primárias presi-
denciais." Na sua decisão, o tri-
bunal afirmou que as ações de
Trump antes e em 6 de janeiro
de 2021 constituíram envolvi-
mento em insurreição e que os
tribunais tinham autoridade
para aplicar a Seção 3 da
Emenda. "Não chegamos a es-
sas conclusões levianamente",
diz a decisão do tribunal. "Esta-
mos cientes da magnitude e do
peso das questões que temos
diante de nós. Estamos igual-
mente cientes de nosso dever
solene de aplicar a lei, sem me-
do ou favorecimento, e sem
sermos influenciados pela rea-
ção pública às decisões que a
lei exige que tomemos." Segun-
do um comunicado da sua
campanha, Trump recorrerá a
decisão na Suprema Corte dos
EUA. A decisão desta terça-fei-
ra se aplica apenas ao Estado
do Colorado, mas se a Suprema
Corte a confirmar, o ex-presi-
dente poderia ser desqualifica-
do de forma mais ampla em
outras regiões do país. 

S&P eleva nota da dívida do
Brasil pela 1a vez em 12 anos

Pela primeira vez em 12 anos, a agência de classificação de riscos
Standard & Poor’s (S&P) elevou a nota da dívida soberana brasileira.
O País saiu da nota BB-, três níveis abaixo do grau de investimento,
para a nota BB, dois níveis abaixo. A S&P concedeu perspectiva está-
vel, o que não indica alterações nos próximos meses.  A última vez
em que a S&P havia elevado a nota da dívida brasileira tinha sido em

2011, quando o Brasil passou da nota BBB- (grau de investimento,
garantia de que o país não dará calote na dívida pública) para BBB
(um nível acima do grau de investimento). Desde então, o país tinha
sofrido sucessivos rebaixamentos, tendo perdido o grau de investi-
mento em setembro de 2015. Desde junho deste ano, a S&P tinha in-
dicado que elevaria a classificação do país. PÁGINA 2

País passa México
e Canadá e se
torna 9a economia
do mundo

Com previsão de crescimento de 3,1% no Produto Interno Bruto
(PIB) neste ano, o Brasil saltará duas posições e se tornará a nona
economia do mundo em 2023, divulgou ontem o Fundo Monetário
Internacional (FMI). Segundo a instituição, o país deverá encerrar
o ano com PIB nominal de US$ 2,13 trilhões, ultrapassando o Cana-
dá, com PIB estimado em US$ 2,12 trilhões.  No ano passado, o Bra-
sil estava na 11ª posição. Segundo o FMI, até 2026, o Brasil pode su-
bir uma posição e tornar-se a oitava maior economia do planeta,
com PIB estimado em US$ 2,476 trilhões. O ministro-chefe da Se-
cretaria de Comunicação Social, Paulo Pimenta (foto), também ce-
lebrou a divulgação do FMI afirmando, em suas redes sociais, que o
Brasil está "de volta ao top 10". PÁGINA 3

O governo federal lançou ontem nes, o aplicativo "Celular Seguro", que permite que vítimas de roubo ou fur-
to bloqueiem o aparelho e seus aplicativos pouco tempo após o ocorrido. Em 2022, o Brasil teve quase um mi-
lhão de telefones móveis levados por bandidos, segundo dados compilados pelo Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública. Segundo o secretário executivo do Ministério da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Cappelli (fo-
to), a maior parte dos bancos fará o serviço em até 10 minutos, mas o prazo máximo é de 30 minutos. A Agência
Nacional de Telecomunicações (Anatel) também bloqueará o aparelho por completo em até 24 horas. PÁGINA 5

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Governo Lula lança aplicativo 
que bloqueia celular após roubo

NOVA TECNOLOGIA

TÂNIA RÊGO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(19/12) 0,6057%
TR
(19/12) 0,1052%

IGP-M 0,59% (nov.)
IPCA 0,28% (nov.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 319,48
EURO Comercial 
Compra: 5,3389 Venda: 5,3396

EURO turismo 
Compra: 5,3852 Venda: 5,5652
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8663 -1,49%
DÓLAR comercial
Compra: 4,8642 Venda: 4,8648
DÓLAR turismo
Compra: 4,8850 Venda: 5,0650

BRASKEM PNA N1 19.47 +7.15 +1.30

DEXCO ON NM 8.38 +3.97 +0.32

RAIZEN PN N2 3.990 +3.37 +0.130

GRUPO SOMA ON NM 6.950 +3.27 +0.220

CSNMINERACAOON N2 7.400 +3.21 +0.230

EMBRAER ON NM 22.74 −2.74 −0.64

P.ACUCAR-CBDON NM 3.96 −2.70 −0.11

PETZ ON NM 3.76 −2.59 −0.10

GERDAU PN N1 22.96 −2.46 −0.58

C. BAHIA ON EG NM 10.050 −1.86 −0.190

VALE ON NM 74.73 +0.70 +0.52

PETROBRAS PN N2 36.25 +1.14 +0.41

ITAUUNIBANCOPN N1 32.91 +0.06 +0.02

BRADESCO PN N1 17.55 0.00 0.00

AMBEV S/A ON 14.70 +1.03 +0.15

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.557,92 +0,68

NASDAQ Composite 15.003,223 +0,66

CAC 40 7.574,67 +0,08

FTSE 100 7.638,03 +0,31

DAX 16.744,41 +0,56

Ftse Mib 30.354,83 +0,38

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,59% / 131.850,90 / 767,08 / Volume: R$ 20.639.823.406 / Negócios: 3.851.326

Mistura de
biodiesel no
diesel sobe
para 14%

COMBUSTÍVEL

PÁGINA 2
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Com S&P, Bolsa renova
máxima histórica, em
alta de 0,59% na sessão
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) atingiu ainda
pela manhã o inédito nível in-
tradia de 132 mil pontos e vol-
tou a ganhar dinamismo à tar-
de, após a agência de classifi-
cação de risco de crédito S&P
ter elevado o rating de escala
de longo prazo do Brasil para
"BB", com perspectiva estável.

No fechamento - em máxi-
ma histórica pela terceira vez
nas últimas quatro sessões,
duas delas consecutivas -, o ín-
dice mostrava alta de 0,59%,
aos 131.850,90 pontos, tendo
chegado no melhor momento
do dia aos 132.046,93 pontos,
saindo de mínima a 131.085,81
e de abertura a 131.087,68
pontos na sessão, com giro a
R$ 20,6 bilhões. Na semana, o
Ibovespa sobe 1,27% e, no
mês, avança 3,55%. No ano,
ganha 20,15%.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa (Índice Bovespa) on-
tem, destaque para Braskem
(+7,15%), Dexco (+3,97%) e
Raízen (+3,37%), com Em-
braer (-2,74%), Pão de Açúcar
(-2,70%) e Petz (-2,59%) na fila
oposta. Entre as ações de
maior liquidez, Petrobras (ON
+0,66%; PN +1,14%, na máxi-
ma do dia no fechamento) e

Vale (ON +0,7%) subiram e,
entre os grandes bancos, ape-
nas Bradesco PN (sem varia-
ção) não avançou na sessão.

DÓLAR CAI A R$ 4,86
O dólar à vista caiu 0,83%, a

R$ 4,8639, o menor nível des-
de 20 de novembro (R$
4,8517). O movimento acom-
panhou a desvalorização glo-
bal da moeda americana, ain-
da pressionada pela expectati-
va de cortes de juros nos Esta-
dos Unidos. O andamento da
agenda do governo no Con-
gresso, a elevação do rating do
Brasil pela S&P e a ata do Co-
pom de dezembro, que des-
cartou a possibilidade de ace-
lerar os cortes da Selic, tam-
bém apoiaram o real.

A divisa americana passou
todo o dia em queda ante a
brasileira, desde a máxima de
R$ 4,8979 (-0,14%) vista logo
após a abertura. À tarde, des-
ceu pontualmente à mínima
de R$ 4,8627 (-1,06%), na se-
quência do upgrade pela S&P,
mas rapidamente moderou as
perdas No fim do dia, perdia
menos ante o real do que na
comparação com outras moe-
das emergentes e exportado-
ras de commodities, como o
rand sul-africano (-1,42%) e o
peso chileno (-1,12%).

Quarta-feira, 20 de dezembro de 2023

NOTA DE CRÉDITO

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

P
ela primeira vez em 12
anos, a agência de classi-
ficação de riscos Stan-

dard & Poor’s (S&P) elevou a nota
da dívida soberana brasileira. O
País saiu da nota BB-, três níveis
abaixo do grau de investimento,
para a nota BB, dois níveis abaixo.
A S&P concedeu perspectiva está-
vel, o que não indica alterações
nos próximos meses.  

A última vez em que a S&P ha-
via elevado a nota da dívida brasi-
leira tinha sido em 2011, quando
o Brasil passou da nota BBB-
(grau de investimento, garantia
de que o país não dará calote na
dívida pública) para BBB (um ní-
vel acima do grau de investimen-
to). Desde então, o país tinha so-
frido sucessivos rebaixamentos,
tendo perdido o grau de investi-
mento em setembro de 2015.

Desde junho deste ano, a S&P
tinha indicado que elevaria a clas-
sificação do país, ao conceder
perspectiva positiva para a nota
brasileira.

Em nota, a S&P atribuiu a me-
lhoria da nota brasileira à aprova-
ção da reforma tributária, ocorri-
da na sexta-feira. Segundo a agên-
cia, a conclusão das discussões
em torno da modernização do sis-
tema tributário brasileiro amplia
a trajetória de implementação de
políticas pragmáticas no país nos
últimos 7 anos.

A S&P, no entanto, adverte que
continuam riscos para a econo-
mia brasileira, como as perspecti-
vas de fraco crescimento econô-
mico e de situação fiscal “débil”, o
que justificou a perspectiva está-
vel para a nota do país. “Isso refle-
te nossas expectativas de que o
país fará progresso lento em en-
frentar desequilíbrios fiscais e
projeções econômicas ainda fra-
cas, compensadas por uma forte
posição externa e uma política
monetária que está ajudando a
reancorar as expectativas de infla-

ção”, destacou o comunicado.
Desde janeiro de 2018, a S&P

Global enquadrava o Brasil três
níveis abaixo do grau de investi-
mento. Em julho deste ano, a
Fitch elevou a nota da dívida bra-
sileira para dois níveis abaixo do
nível do grau de investimento. A
Moody’s classifica o país nesse
patamar desde fevereiro de 2016.

TESOURO
Em nota, o Tesouro Nacional

informou que a elevação da nota

brasileira confirma os esforços
do governo federal para reequi-
librar as contas públicas e fazer
as reformas necessárias para a
economia. Segundo o órgão, a
melhoria na classificação do
país resultará em queda dos ju-
ros e aumento do emprego no
médio prazo.

“O Ministério da Fazenda rei-
tera seu compromisso com a
agenda de reformas em curso,
que contribuirá não apenas para
o melhor balanço fiscal do go-

verno, mas também levará à re-
dução das taxas de juros e à me-
lhoria das condições de crédito,
ao mesmo tempo em que asse-
gurará a estabilidade dos pre-
ços. Desta forma, serão criadas
as condições para a ampliação
dos investimentos públicos e
privados e a geração de empre-
gos, aumento da renda e maior
eficiência econômica, elemen-
tos essenciais para o desenvolvi-
mento econômico e social do
país”, destacou o comunicado.

MERCADOS

Percentual de biodiesel no diesel
subirá de 12% para 14% em março
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O Conselho Nacional de Políti-
ca Energética (CNPE) decidiu on-
tem aumentar o teor de biodiesel
na mistura ao óleo diesel de 12%
para 14% a partir de março de
2024. O percentual subirá para
15% a partir de março de 2025.  

O cronograma anterior previa
a mistura B14 para abril de 2025 e
a B15 para 2026. Segundo o Mi-
nistério de Minas e Energia
(MME), a expectativa é que, com
a medida, seja evitada a emissão
de 5 milhões de toneladas de CO2
na atmosfera, além da redução de
cerca de R$ 7,2 bilhões com a im-
portação de diesel fóssil.

A 42º reunião ordinária do
CNPE contou com a presença
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva e do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin. Segundo o mi-
nistro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, a ampliação do
biodiesel na matriz energética
diminui a dependência do Brasil
da importação de óleo diesel e
ajuda o país na descarboniza-
ção, além de estimular a agricul-
tura nacional.

O CNPE também aprovou a
suspensão temporária da impor-
tação de biodiesel, revertendo de-
cisão do governo anterior. "Deli-
beramos junto com o aumento da
mistura que fica suspensa a im-

portação deliberada pela ANP até
que um grupo de trabalho defina
se essa é ou não a melhor estraté-
gia nacional", disse Silveira.

Também foi criado grupo de
trabalho para deliberar tecnica-
mente sobre a possibilidade de
aumentar a mistura do álcool
anidro na gasolina de 27,30% pa-
ra 30%. A mudança é um dos ei-
xos previstos no Projeto de Lei
do Combustível do Futuro, apre-
sentado pelo MME, e que está
em tramitação no Congresso
Nacional.

REPERCUSSÃO
Para a Frente Parlamentar

Mista do Biodiesel do Congresso

Nacional (FPBio), a decisão do
CNPE sobre a antecipação do au-
mento da mistura é de grande im-
portância para o setor de biodie-
sel e permite que haja previsibili-
dade de produção e a possibilida-
de de organização dos investi-
mentos e dos negócios.

A Associação dos Produtores
de Biocombustíveis do Brasil
(Aprobio) também comemorou a
antecipação do aumento da mis-
tura. Para a entidade, as medidas
definem um horizonte mais claro
de previsibilidade e de segurança
jurídica para o setor retomar in-
vestimentos e acelera o processo
de descarbonização do transporte
no Brasil.

CNPE

Entidades rejeitam
proposta sem reajuste
para servidores 

MESA DE NEGOCIAÇÃO

O Ministério da Gestão e da
Inovação em Serviços Públicos
(MGI) apresentou na segunda-
feira passada à Mesa Nacional
de Negociação Permanente
proposta de reajuste de benefí-
cios pagos aos servidores pú-
blicos, mas descarta reajuste
salarial. A proposta, no entan-
to, ainda não foi formalizada.  

Conforme encaminhado
pelo governo, haveria um au-
mento de 51,9% no auxílio-ali-
mentação pago aos servidores
públicos a partir de maio de
2024, que passaria do valor
atual de R$ 658 para R$ 1 mil. O
governo ainda sugeriu incre-
mento no auxílio-creche, de
R$ 321 para R$ 484,90; aumen-
to na do auxílio-saúde, de R$
144,38 para “em torno de R$
215”, segundo afirmou o MGI.

De acordo com o ministé-
rio, “servidores com as meno-
res remunerações” e “que re-
cebem, simultaneamente, os
três benefícios (alimentação,
saúde e creche) passam a aufe-
rir aumento na remuneração
total que chega a 23%.”

SERVIDORES
Contrária à proposta, a

Confederação dos Trabalha-

dores no Serviço Público Fede-
ral (Condsef) descreveu em
nota que a reunião da mesa de
negociação “frustrou expecta-
tiva dos servidores que aguar-
davam uma proposta concreta
de reajuste para 2024.” Para a
entidade, a proposta “prejudi-
ca aposentados e pensionistas
que representam mais da me-
tade da categoria.”

O Sindicato dos Servidores
Públicos Federais no Distrito
Federal (Sindsep-DF) também
avalia que a proposta contraria
aposentados e considera o ga-
nho “insuficiente” nos benefí-
cios. “Ao anunciar a proposta,
o governo federal alegou que o
formato atua contra as dispari-
dades existentes no funciona-
lismo, desconsiderando com-
pletamente as necessidades e
direitos de centenas de milha-
res de servidores.”

Em assembleia realizada
hoje pelo Sindsep-DF, a cate-
goria se manifestou contra a
oferta do governo federal. O
Condsef aguarda formalização
da proposta para convocar
reunião do conselho delibera-
tivo das entidades que repre-
sentam os servidores públicos
nos demais estados.

Amanda Pupo e Fernanda Trisotto/AE

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad,
afirmou que as agências de classificação "perce-
bem" quando há coordenação entre os Poderes
em torno de um "objetivo maior", disse que ain-
da há "muito trabalho" para o próximo ano e
avaliou que o novo arcabouço fiscal, que terá
sua estreia oficial em 2024, já é uma "garantia"
de que o governo continuará perseguindo a con-
solidação fiscal.

O comentário foi feito após a S&P elevar o ra-
ting do Brasil de BB- para BB. Ao fazer o upgra-
de, a classificadora disse que pode elevar a nota
outra vez nos próximos dois anos caso as refor-
mas fiscais sustentem o crescimento de longo
prazo nacional. Agora, o ranking do Brasil pela
empresa está alinhado às das outras duas prin-
cipais firmas do ramo - a Moody's e a Fitch -, ou
seja, dois níveis abaixo do grau de investimento.

"Penso que S&P estava aguardando o desfe-
cho das reformas. Preciso salientar que quando
há harmonia entre Poderes, quando se unem em
torno de causa, para colocar ordem nas contas,
garantir orçamento, quando País tem projeto, as
agências percebem que há coordenação em tor-
no de objetivo maior", disse Haddad a jornalis-
tas. Ele saiu nesta terça-feira à tarde do Ministé-
rio da Fazenda para uma reunião com o presi-
dente do Banco Central, Roberto Campos Neto.

Ao se referir ao andamento das reformas, o
ministro da Fazenda apontou a aprovação da
reforma Tributária como o "ponto alto" dessa
trajetória, lembrando ainda que a esperada
aprovação da MP da Subvenção, que deve ser
votada hoje pelo Senado, conclui uma agenda
"muito importante" proposta pela Fazenda ao
Congresso. "Trabalhamos para esclarecer aos
senadores sobre a matéria, que não se trata de
aumento de impostos, pelo contrário. Penso que
está adiantado o entendimento no Senado de
que é uma medida importante para ser votada",
disse o ministro.

Haddad ainda pontuou que a equipe econô-
mica terá "muito trabalho" no próximo ano -
"nada é simples" -, mas avaliou como impor-
tante a sinalização das agências de classifica-
ção, apesar de ponderar que não se conforma
pelo fato de o Brasil ainda não ter recuperado o
grau de investimento.

O ministro também exaltou o trabalho do
Congresso e dos presidentes da Câmara e do Se-
nado, Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco
(PSD-MG), porque, apontou, "tudo depende do
trabalho conjunto". "Isso tudo depende do tra-
balho conjunto, não me cabe outra coisa se não
elogiar trabalho de Lira e Pacheco. Amanhã é a
promulgação da reforma tributária depois de
três décadas de espera", disse Haddad, segundo
quem há razões para o governo estar otimista.

Agências percebem a harmonia
entre os Poderes, afirma Haddad

S&P eleva nota da dívida do
Brasil pela 1a vez em 12 anos

Nota
COMISSÃO APROVA PROPOSTA QUE PERMITE
TRABALHO DE JOVEM NO MESMO LUGAR QUE OS PAIS

A proposta que permite ao adolescente de 14 a 18 anos
trabalhar no mesmo local que seus pais foi aprovada na
Comissão de Previdência, Assistência Social, Infância,
Adolescência e Família da Câmara dos Deputados. De autoria do
deputado federal Diego Andrade (PSD-MG), o projeto de lei
prevê que o trabalho nestas condições do menor de idade
depende da anuência dos pais ou do responsável, e do interesse

do empregador. A proposta original estabelecia que a regra só
se aplicaria a jovens acima de 16 anos, mas a relatora deputada
Rogéria Santos (Republicanos-BA) estendeu a medida também
aos jovens de 14 anos, que podem ser empregados na condição
de jovem aprendiz. Caso aprovada, a medida altera a
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), e tem por objetivo
tornar mais "saudável" a inserção dos menores de idade no
mercado de trabalho. O texto salienta que deve ser estritamente
observada "as normas de proteção trabalhistas existentes", a fim
de proteger a integridade destas pessoas.

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278
publicidade@diariodoacionista.com.br
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‘GOVERNO DE SORTE’

Brasil salta duas posições e se
torna 9ª economia do mundo
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

C
om previsão de cres-
cimento de 3,1% no
Produto Interno Bru-

to (PIB) neste ano, o Brasil sal-
tará duas posições e se tornará
a nona economia do mundo
em 2023,  divulgou ontem o
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI). Segundo a institui-
ção, o país deverá encerrar o
ano com PIB nominal de US$
2,13 trilhões, ultrapassando o
Canadá, com PIB estimado em
US$ 2,12 trilhões. 

No ano passado, o Brasil esta-
va na 11ª posição. Segundo o
FMI, até 2026, o Brasil pode su-
bir uma posição e tornar-se a oi-
tava maior economia do plane-
ta, com PIB estimado em US$
2,476 trilhões.

As estimativas foram divul-
gadas com base no relatório
Perspectiva Econômica Mun-
dial, lançado em outubro. Na
ocasião, o FMI estimou cresci-
mento de 3,1% para o PIB bra-
sileiro neste ano, contra esti-

mativa de 2,1% no relatório an-
terior. Segundo o FMI, os Esta-
dos Unidos, a China e Alemanha
continuaram sendo as maiores
economias do mundo neste
ano. O órgão projeta que a eco-
nomia global desacelerará neste
ano, crescendo 3%, contra 3,5%
em 2022. Para 2024, o FMI esti-
ma expansão global de 2,9%.

Para o Brasil, o FMI projeta
crescimento de 1,5% no próxi-
mo ano. A projeção é mais baixa
que a da Organização para a
Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), que prevê
expansão de 1,8% para a econo-
mia brasileira em 2024. O Minis-
tério da Fazenda projeta cresci-
mento de 2,2%.

CONFIRA O RANKING
1. Estados Unidos – US$ 26,95
trilhões
2. China – US$ 17,7 trilhões
3- Alemanha – US$ 4,43 trilhões
4. Japão – US$ 4,23 trilhões
5. Índia – US$ 3,73 trilhões
6. Reino Unido – US$ 3,33 tri-
lhões
7. França – US$ 3,05 trilhões
8. Itália – US$ 2,19 trilhões
9. Brasil – US$ 2,13 trilhões
10. Canadá – US$ 2,12 trilhões

REPERCUSSÕES
Na rede social X (antigo Twit-

ter), o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva comemorou o re-
sultado com uma brincadeira:
"Vocês não sabem o trabalho
que dá para ter tanta sorte...",
escreveu. 

O ministro-chefe da Secreta-
ria de Comunicação Social,
Paulo Pimenta (foto), também
celebrou a divulgação do FMI
afirmando, em suas redes so-
ciais, que o Brasil está "de volta
ao top 10".

BC do Chile surpreende, acelera 
ritmo e reduz juros para 8,25% ao ano
NATÁLIA COELHO/AE

O Banco Central do Chile de-
cidiu ontem, por unanimidade,
cortar sua taxa básica de juros
em 75 pontos-base (pb), para
8,25% ao ano, uma aceleração
em relação á redução de 50 pb
na última decisão. O corte foi
mais forte que o previsto por
analistas consultados pela Fac-

tSet, que esperavam diminuição
de 50 pontos-base.

Segundo comunicado oficial,
a decisão teve como contexto a
desaceleração da inflação no ce-
nário internacional e a projeção
de flexibilidade monetária, par-
ticularmente nos Estados Uni-
dos. Ainda, o documento cita a
inflação doméstica, mas alerta
que o indicador veio acima do

que o esperado em novembro,
considerando o comportamen-
to de preços voláteis.

O BC também destaca que a
economia está se ajustando em
relação aos desequilíbrios dos
trimestres anteriores e os epi-
sódios de tensão nos mercados
financeiros globais e locais se
dissiparam. "Neste contexto,
projeta-se ainda que a inflação

convirja para a meta de 3% no
segundo semestre de 2024,
mas prevê-se a convergência
para 3% do seu núcleo para o
primeiro semestre de 2024 -
componente no qual se têm
acumulado diferenças descen-
dentes".

A próxima decisão de política
monetária será divulgada no
próximo 31 de janeiro de 2024.

VEJA, CAMPOS NETO

Appy: governo vai trabalhar com estados e
municípios na regulamentação de reforma 
EDUARDO RODRIGUES 
E SHEYLA SANTOS/AE

O secretário extraordinário
da Reforma Tributária do Minis-
tério da Fazenda, Bernard Appy,
disse ontem que a equipe eco-
nômica irá trabalhar juntamen-
te com Estados e municípios na
regulamentação da reforma tri-
butária. "É importante que a lei
complementar da reforma seja

construída a seis mãos com go-
vernos regionais", afirmou em
evento do jornal Correio Brazi-
liense, em Brasília.

Ele destacou que o governo
ainda terá pela frente o desafio de
aprovar a reforma do Imposto de
Renda. "Buscamos justiça distri-
butiva. Há consenso por um sis-
tema o mais simples possível pa-
ra os contribuintes", acrescentou.

A Proposta de Emenda à Cons-

tituição (PEC) 45, que estabelece
a reforma tributária, prevê a subs-
tituição de cinco tributos - ICMS,
ISS, IPI, PIS e Cofins - por dois: o
Imposto sobre Bens e Serviços
(IBS), nos estados e municípios, e
a Contribuição sobre Bens e Ser-
viços (CBS), em âmbito federal.

A reforma ainda cria um Im-
posto Seletivo, que irá incidir so-
bre o comércio de produtos e
serviços considerados prejudi-

ciais à saúde e ao meio ambien-
te, e altera as regras para tribu-
tos incidentes na esfera estadual
(ITCMD, IPVA), além da muni-
cipal (IPTU e Contribuição so-
bre Iluminação Pública).

O texto foi aprovado na sexta-
feira, em última instância, na
Câmara dos Deputados, e deve-
rá ser promulgado na quarta-
feira, às 15 horas, em sessão do
Congresso Nacional.

TRIBUTOS

Brasil passa Suécia e Indonésia no
comércio internacional da indústria
EDUARDO LAGUNA/AE

O Brasil subiu duas posições
no ranking dos países que mais
exportam produtos da indústria
de transformação. Na 26ª coloca-
ção ao superar Indonésia e Sué-
cia, a indústria brasileira voltou a
participar de mais de 1% do co-
mércio internacional desses
bens - 1,05% mais precisamente -
, interrompendo uma década de
tendência negativa. Porém, se-
gue muito distante dos 15 maio-
res exportadores do mundo, co-
mo México, Índia e Canadá, cu-
jas participações nas exporta-
ções mundiais passam de 2%.

Esse é o retrato trazido pela
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) no ranking mun-
dial do setor, publicado anual-
mente com base em estatísticas
de comércio da Organização das

Nações Unidas (ONU) e da Or-
ganização para a Cooperação e
Desenvolvimento Econômico
(OCDE).

Nos últimos anos, a indústria
brasileira aproveitou o câmbio
favorável às exportações para
escoar aos mercados internacio-
nais volumes não absorvidos in-
ternamente, impedindo assim
uma queda ainda maior da pro-
dução. Os dados usados nas es-
timativas do último levanta-
mento da CNI, são referentes a
2022, quando as exportações da
indústria brasileira, em especial
de alimentos, bateram recorde,
enquanto o valor total das ex-
portações mundiais teve leve re-
dução de 0,44%.

O desempenho na contra-
mão do mundo não ajudou a
melhorar, porém, a posição do
Brasil no ranking dos maiores

produtores industriais do mun-
do, uma lista na qual a China li-
dera com folga, com quase 31%
de toda a produção global - qua-
se o dobro dos Estados Unidos,
que participa com 16%.

Até 2014, o Brasil ainda se
sustentava entre os dez maiores
produtores industriais. Mas com
a prolongada recessão interna,
entre 2015 e 2016, seguida pelo
impacto da pandemia no setor
maior do que em outros países,
o País perdeu posições nos anos
seguintes para México, Indoné-
sia, Taiwan, Rússia, Turquia e Ir-
landa. Na última atualização do
ranking, a indústria brasileira
seguiu na 16ª posição, manten-
do uma participação de 1,2% da
produção mundial.

Para a gerente da área de co-
mércio e integração internacio-
nal da CNI, Constanza Negri, a

notícia de que o Brasil recupe-
rou a participação que tinha si-
do perdida nos mercados inter-
nacionais na última década re-
presenta um sinal importante
de reversão de tendência. Ela
ressalta, no entanto, a necessi-
dade de a política comercial
buscar objetivos de diversifica-
ção e qualificação das exporta-
ções, de modo a ampliar os des-
tinos, bem como a gama de pro-
dutos embarcados em portos
brasileiros.

"Começamos a ver sinais de
que a situação no comércio in-
ternacional melhorou, mas ain-
da é preciso reforçar políticas
que confirmem essa reversão de
tendência", comenta Constan-
za, citando a concretização do
acordo comercial entre Merco-
sul e União Europeia entre as
prioridades da agenda.

CNI

PRIMAVERA: Dia de sol com névoa 
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Promotora não vê
crime e arquiva caso de 
ex-assessora de Anielle 

‘BRANCO SAFADE’

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O Ministério Público de São
Paulo (MP-SP) arquivou a re-
presentação contra a ex-asses-
sora do Ministério de Igualdade
Racial, Marcelle Decothe da Sil-
va (foto), por criticar a "torcida
branca" do São Paulo na final da
Copa do Brasil. Ela foi exonera-
da após a repercussão da publi-
cação que fez nas redes sociais.

"Torcida branca, que não
canta, descendente de euro-
peu safade", escreveu a então
assessora em seu perfil no Ins-
tagram, usando a linguagem
neutra. Depois, acrescentou:
"Pior, tudo de pauliste "

O deputado federal Paulo
Bilynskyj (PL-SP), o deputado
estadual Gil Diniz (PL) e o ve-
reador Fernando Holiday (PL)
acionaram o Ministério Públi-
co pedindo a investigação da
ex-assessora.

O MP concluiu que não há
como reconhecer o "racismo
reverso" contra brancos. O pa-
recer é assinado pela promo-
tora de Justiça Maria Fernan-
da Balsalobre Pinto, do Grupo
Especial de Combate aos Cri-
mes Raciais e de Intolerância.

"Não é possível qualificar

como penalmente típico ódio
exteriorizado contra grupos
dominantes, na medida em
que a vulnerabilidade históri-
co-social é elemento do tipo
penal", diz um trecho do do-
cumento que promoveu o ar-
quivamento do caso.

O Ministério Público avalia
que a legislação protege gru-
pos vulneráveis no contexto
histórico e sociológico e que o
racismo só pode ser entendido
enquanto "manifestação de
poder".

"Não pode ser reconhecido,
como fato penalmente típico,
o ódio contra brancos, paulis-
tas ou europeus, na medida
em que tais grupo foram, his-
toricamente, amplamente he-
gemônicos e dominantes, ja-
mais experimentando qual-
quer violação sistemática de
direitos pela raça ou origem
nacional", acrescenta o MP.

Marcelle e a ministra Aniel-
le Franco viajaram de jato da
FAB do Rio para São Paulo pa-
ra a assinatura de um protoco-
lo de combate ao racismo no
futebol com a CBF. Elas assis-
tiram à final do Flamengo, pai-
xão das duas, contra o São
Paulo, naquele dia 24 de se-
tembro, um domingo.

PORTO

Pier Mauá deve receber 
440 mil turistas até maio 
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A
temporada de cruzei-
ros no Porto do Rio de
Janeiro vai receber,

até o dia 4 de maio de 2024, 37
navios, sendo 27 estrangeiros e
dez nacionais, movimentando
um total de 440 mil visitantes.
Estão previstas 85 escalas nacio-
nais e 34 internacionais.  

De acordo com a autoridade
portuária PortosRio, a segunda
quinzena de dezembro terá in-
tensa movimentação de navios,
com média de 57 mil turistas cir-
culando pelo Terminal Interna-
cional de Cruzeiros Pier Mauá.
Nos próximos dias 22 e 25, have-
rá duas atracações simultâneas
e, no dia 31, serão quatro navios.

O internacional Europa 2

vem de Salvador (BA) no dia 20 e
permanece no Pier Mauá até o
dia 22, seguindo às 18h com des-
tino a Itajaí (SC). Ainda no dia
22, o Costa Fascinosa chega de
Buenos Aires por volta de 12h e
parte com destino à Ilha Bela
(SP) às 22h. No Natal (25), mais
duas embarcações ficarão atra-
cadas no terminal: o MSC Músi-
ca e o Costa Diadema.

No dia 30, o navio internacio-
nal Azamara Quest, que vem de
Montevideo, pernoita no Porto
do Rio com destino a Copacaba-
na para assistir à queima de fo-
gos em alto-mar. O mesmo
ocorre com os navios que che-
gam no dia 31: MSC Seaview,
Costa Fascinosa e, pela primeira
vez no Pier Mauá, o Serenade of
the Seas. 

Três concorrentes disputam licitação do Maracanã
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

O governo do Estado do Rio de
Janeiro divulgou ontem o resulta-
do da primeira etapa de licitação
do complexo esportivo do Mara-
canã. Os três interessados foram
habilitados para participar da con-
corrência pública de gestão, explo-
ração, operação e manutenção do
estádio Mário Filho (Maracanã) e

do Ginásio Gilberto Cardoso, o
Maracanãzinho.  

Os concorrentes são: Consórcio
Maracanã para Todos (Vasco da
Gama, WTorre Entretenimento e
Participações Ltda), Consórcio
Fla/Flu (Flamengo e Fluminense)
e RNGD Consultoria de Negócios
Ltda. O vencedor vai assinar um
contrato de 20 anos e deverá fazer
investimentos de aproximada-

mente R$ 186 milhões até o fim da
concessão.

Quem ficará responsável por
gerir o contrato e fiscalizar a execu-
ção dos serviços previstos é a Se-
cretaria de Estado da Casa Civil.
Segundo o governo fluminense, a
concorrência foi preparada com
base em critério técnico e no pre-
ço. Nas próximas fases da licitação,
serão abertas as propostas técni-
cas, a divulgação da pontuação e a

abertura dos envelopes com as
propostas financeiras. A previsão é
que o vencedor seja anunciado na
metade do ano que vem.

O edital prevê que o Maracanã
passe por obras de recuperação
dos sistemas de água, escadas ro-
lantes, elevadores, ar condiciona-
do e exaustão, modernização e
adequação dos sistemas eletrôni-
cos, e revitalização do Museu do
Futebol.

ESTÁDIO

Secretaria de Trabalho e Renda
divulga quase 3 mil vagas no RJ 

A Secretaria de Trabalho e
Renda anunciou 2.970 oportu-
nidades de trabalho no Estado
do Rio de Janeiro. São 1.606 va-
gas de emprego formal e 1.364
para estágio e jovem aprendiz,
com diferentes níveis de escola-
ridade. Todas as posições são
disponibilizadas por meio dos
postos do Sistema Nacional de
Emprego (Sine), enquanto os
estágios e oportunidades de jo-
vem aprendiz são fruto de par-
ceria com a Fundação Mudes e
Centro de Integração Empresa
Escola (CIEE).

As 1.606 vagas oferecidas pe-

lo Sine estão distribuídas pelas
regiões Metropolitana, Médio
Paraíba, Baixadas Litorâneas e
Serrana. A região Metropolitana
concentra o maior número de
oportunidades: são 1.378 vagas
para diferentes níveis de escola-
ridade. 

Entre elas, há 322 posições
dirigidas a pessoas com defi-
ciência (PcD), com destaque
para as funções de empacota-
dor e repositor de mercadorias,
no Centro do Rio e em Bangu. A
remuneração pode chegar a
três salários mínimos (R$
3.940). A mesma região oferece,

vagas sem exigência de expe-
riência como estoquista, lava-
dor de pratos e vendedor, nos
bairros de Copacabana, Ipane-
ma e Ilha do Governador, res-
pectivamente. Para quem tem o
Ensino Médio, há oportunida-
des como as de açougueiro, au-
xiliar de pessoal, ciclista de car-
ga, entre outras.

Na região do Médio Paraíba,
foram captadas 96 vagas, com
remunerações que chegam a R$
3.960 para motorista rodoviá-
rio, em Volta Redonda, e a R$
2.640 para estoquista, em Va-
lença, mecânico de refrigera-

ção, em Volta Redonda, e aju-
dante de obras, em Porto Real.
Também foram disponibiliza-
das cinco oportunidades para
açougueiro, em Arraial do Ca-
bo, Baixadas Litorâneas, com
remuneração de até dois salá-
rios mínimos (R$ 2.640), e ex-
periência exigida.

Na Região Serrana, quase to-
das as 137 oportunidades ofere-
cidas são para Teresópolis, com
remuneração média de um salá-
rio mínimo. Para quem tem ex-
periência, mas não possui esco-
laridade, há oito vagas para pe-
dreiro, no bairro de Várzea.

EMPREGO
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'Decisões monocráticas
são imperativo da
realidade', diz Barroso

STF

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Luís Roberto Barroso, disse
ontem que é "inviável" que to-
das as decisões monocráticas
sejam analisadas pelo plená-
rio da Corte e que as decisões
proferidas por um único mi-
nistro são "imperativo da rea-
lidade do tribunal". Ele citou
dados sobre a quantidade de
processos em tramitação na
Corte e disse que só em 2023 o
Supremo recebeu 78.242 pro-
cessos, "o que certamente é
um recorde mundial".

"O padrão desejado é que
todas as cautelares relevantes
(sejam analisadas no) plená-
rio, mas é preciso que se tenha
consciência da impossibilida-
de. Seria simplesmente inviá-
vel que todas as decisões mo-
nocráticas viessem ao plená-
rio, de modo que as decisões
monocráticas são um impera-
tivo da realidade do tribunal",
disse Barroso em discurso na
última sessão do STF do ano.

De acordo com Barroso, a
Corte tem hoje 24 mil proces-
sos em tramitação e proferiu
101 mil decisões em 2023 (84
mil monocráticas e 17 mil co-

legiadas).
"Tivemos um aumento de

cerca de 10% da demanda no
Supremo, substancialmente
motivada pelas ações penais
do 8 de janeiro", disse Barro-
so, que também enalteceu a
volta dos julgamentos das
ações penais para as turmas
como uma "mudança muito
importante aprovada pela
maioria" do tribunal.

O ministro citou ainda um
aumento das reclamações
constitucionais (classe de
ações que pede a preservação
da jurisprudência do Supre-
mo), que passaram de 6.242
em 2022 para 7 081 em 2023. A
maior parte dessas ações
questiona decisões de tribu-
nais trabalhistas.

Sobre a reestruturação ad-
ministrativa feita na sua ges-
tão, Barroso destacou a con-
tratação de um economista,
Guilherme Resende, que fica à
disposição do presidente da
Corte e dos demais ministros
para realizar análises econô-
micas sobre as ações em trami-
tação. De acordo com Barroso,
Resende "prestou contribuição
valiosa" na realização de estu-
dos sobre a correção do FGTS,
precatórios e execuções fiscais.

NOVA TECNOLOGIA

Governo lança aplicativo que
bloqueia celular após roubo
PAULA FERREIRA/AE

O
governo federal lan-
çou ontem nes,  o
aplicativo "Celular

Seguro", que permite que víti-
mas de roubo ou furto blo-
queiem o aparelho e seus apli-
cativos pouco tempo após o
ocorrido. Em 2022, o Brasil teve
quase um milhão de telefones
móveis levados por bandidos,
segundo dados compilados pe-
lo Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública.

Segundo o secretário executi-
vo do Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública, Ricardo Cap-
pelli, a maior parte dos bancos
fará o serviço em até 10 minutos,
mas o prazo máximo é de 30 mi-
nutos. A Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel)
também bloqueará o aparelho
por completo em até 24 horas.
Caso o dispositivo seja recupe-
rado, será possível reverter os
bloqueios

Até o dia 9 de fevereiro, às
vésperas do carnaval, as opera-
doras desenvolverão um meca-
nismo para bloquear a linha te-
lefônica a partir do acionamen-
to do aplicativo do governo. "Is-
so é muito importante porque
boa parte das senhas são recu-
peradas através de SMS. Com as
operadoras bloqueando a linha
telefônica e o envio do SMS, a

gente fecha o ciclo", explicou
Cappelli.

Para utilizar a ferramenta,
que é apta para os sistemas An-
droid e IOS, o usuário deverá ter
um cadastro na plataforma
gov.br para acessar o aplicativo
ou o site do programa.

Após acessar o "Celular Se-
guro" por uma dessas platafor-
mas, o usuário deverá cadastrar
seus próprios dados e as infor-
mações de uma "pessoa de con-
fiança" na conta. Essa pessoa é
necessária para acionar o siste-
ma quando o celular for rouba-
do ou extraviado. Mais de uma
pessoa poderá ser cadastrada
nessa função.

O App Celular Seguro tem um
botão para registrar ocorrência,
que poderá ser acionado pelo
usuário ou pela pessoa de con-
fiança para solicitar o bloqueio
geral. Ao cadastrar uma pessoa
na função de confiança, ela po-
derá visualizar seu aparelho na
conta dela para que possa acio-
nar a função em seu lugar.

"Nosso objetivo é transfor-
mar o aparelho roubado em um
pedaço de metal inútil. E a gente
acredita que isso reduz muito a
atratividade do delito e reduz
muito os roubos e furtos", afir-
mou Cappelli.

O secretário disse ainda que,
em paralelo, a Polícia Federal
tem linhas de investigação para

desbaratar as quadrilhas orga-
nizadas que trabalham com o
contrabando de aparelhos in-
clusive para outros países. Na
região central da cidade de São
Paulo, têm se popularizado os
roubos cometidos por "gangues
da bicicleta". Outra modalidade
comum é de grupos que que-
bram os vidros dos veículos pa-
ra levar os aparelhos, especial-
mente de motoristas de carros
de aplicativo.

De acordo com o Ministério
da Justiça e Segurança Pública,
não há número limite de apare-
lhos para serem cadastrados no
app, mas as linhas precisam es-
tar vinculadas ao CPF do usuá-
rio. Ao acionar o botão de alerta
para relatar a ocorrência, o
usuário deverá descrever em
que situação o celular foi furta-
do ou extraviado, quando e on-
de o fato aconteceu.

O aplicativo é coordenado
pelo governo federal em parce-
ria com empresas do setor ban-
cário, de telefonia e de serviços.
Entre os participantes estão Bra-
desco, Itaú, Banco do Brasil,
Santander e outras empresas
como Uber, Ifood e Google.

O secretário afirmou ainda
que está em contato com plata-
formas responsáveis por redes
sociais, como a Meta, dona do
Instagram e do Facebook. As
conversas, no entanto, ainda

são iniciais.
"A gente  considera que é

muito importante e tem con-
fiança que eles vão se sensibi-
lizar porque é uma proteção
ao cidadão, então não há mo-
tivo para nenhuma plataforma
se negar a participar",  disse
Cappelli.

O secretário afirma que a in-
tenção do app é impedir crimes
financeiros que ocorrem nas
primeiras horas após o roubo
ou furto.  Ele afirma, porém,
que o relato do caso no aplica-
tivo não dispensa a necessida-
de de registro de boletim de
ocorrência na polícia. "O bole-
tim de ocorrência é o que ins-
trui a investigação policial do
delito. Então, o que a gente está
criando é um botão de emer-
gência."

A segurança pública é a área
temática da gestão Luiz Inácio
Lula da Silva com a pior avalia-
ção entre os eleitores brasilei-
ros, segundo pesquisa do insti-
tuto Atlas feita entre os dias 20 e
25 de setembro. Embora seja de
competência prioritária dos Es-
tados, especialistas apontam a
necessidade de articulação e
apoio federal para combater o
avanço da criminalidade, im-
pulsionado pela atuação de fac-
ções como o Primeiro Comando
da Capital (PCC) e o Comando
Vermelho.

Polícia mata 9 na fronteira do Paraguai;
alvo fornecia armas a bandidos do PCC
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Uma operação da polícia pa-
raguaia e da Polícia Federal bra-
sileira contra uma organização
criminosa ligada ao tráfico in-
ternacional de drogas e armas
deixou ao menos 9 suspeitos
mortos, na manhã de ontem, na
fronteira do Paraguai com o Ma-
to Grosso do Sul. Um arsenal
com armas de guerra foi apreen-
dido. O alvo era Felipe Santiago
Acosta Riveros, o "Macho", sus-
peito de fornecer armas para a
facção Primeiro Comando da
Capital (PCC). O brasileiro Ri-
cardo Luis Picolotto, o "R7?,
apontado como braço direito de
"Macho", foi preso na operação.

A Operação Ignis, deflagrada
pela Secretaria Nacional Anti-
drogas (Senad), com apoio da
força-tarefa conjunta com a PF
do Brasil e o Ministério Público
do Paraguai, atacou o quartel-
general de "Macho" em uma fa-
zenda nos arredores de Salto del
Guairá, cidade paraguaia do de-
partamento de Canindeyú que

faz fronteira com a brasileira
Guaíra, no Paraná, e Sete Que-
das, em Mato Grosso do Sul. O
ataque aconteceu por terra e pe-
lo ar, com helicópteros. Quando
as equipes chegaram, foram re-
cebidas a tiros pelos seguranças
do criminoso. Houve confronto
e nove suspeitos morreram. Não
houve baixa entre os policiais.

Ao menos dez suspeitos fo-
ram presos, entre eles o "R7?. Na
fazenda, foram encontrados fu-
zis automáticos, pistolas, grande
quantidade de munição e uma
metralhadora .50, capaz de aba-
ter helicópteros. Outras armas
foram encontradas na casa do
brasileiro, em Salto del Guairá.
Outros dois brasileiros estão en-
tre os presos. A Senad informou
que "Macho" não está entre os
suspeitos mortos.

De acordo com o porta-voz
da Senad, Francisco Ayala, a
quadrilha chefiada por "Macho"
atuava no tráfico de drogas e
promovia assassinatos de poli-
ciais paraguaios e brasileiros,
além de rivais no comércio de

drogas. Nos últimos anos, a or-
ganização passou a fornecer ar-
mas para grupos brasileiros, en-
tre eles o PCC e o Comando Ver-
melho, do Rio de Janeiro . Em
setembro deste ano, seis poli-
ciais faziam buscas na proprie-
dade de "Macho" quando foram
atacados. Um policial foi balea-
do, mas sobreviveu.

Depois de entrar na organiza-
ção, o brasileiro Picolotto, o
"R7?, passou a ser o elo do grupo
com o PCC para o fornecimento
de armas. Natural do Paraná, ele
já tinha condenação por tráfico
no Brasil. Conforme Ayalla, a
operação paraguaia foi compar-
tilhada com a PF do Brasil devi-
do à cooperação entre os dois
países para o combate aos cri-
mes de fronteira. Os presos bra-
sileiros deverão ser extraditados
para o Brasil.

A Polícia Nacional do Para-
guai tenta há anos desbaratar a
quadrilha de "Macho". O crimi-
noso foi condenado a 25 anos de
prisão depois de assassinar e en-
terrar o corpo de seu patrão, em

2015. No sexto ano de cumpri-
mento da pena ele fugiu. Em
2016, "Macho" foi capturado,
mas voltou a escapar um ano
depois.

No Brasil, segundo a PF, ele é
considerado foragido pela Justi-
ça Federal pelo envolvimento no
assassinato de um militar do
Exército brasileiro, em 2020, ao
resistir uma abordagem. Seu
grupo navegava pelo Rio Paraná
com uma embarcação carregada
com mais de 500 quilos de ma-
conha e reagiu à abordagem,
matando um militar. Por esse
motivo, seu nome foi incluído na
Difusão Vermelha da Interpol.

No Paraguai, Acosta Riveros,
o "Macho", é acusado ainda pelo
assassinato de um policial e por
promover diversos ataques a ti-
ros a delegacias, além de opera-
ções de resgate de presos. Se-
gundo a Senad, ele se movimen-
ta em comboios de veículos
blindados, com homens forte-
mente armados, muitas vezes
ostentando armas, ao estilo dos
cartéis mexicanos.

ARSENAL

PGR vê 'omissão' do
Congresso na regulação
do uso de equipamento 

ESPIONAGEM

PEPITA ORTEGA/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública acionou o Supremo Tri-
bunal Federal alegando suposta
omissão do Congresso na regu-
lação do uso, por agentes públi-
cos, de ferramentas de monito-
ramento secreto e invasivo de
celulares e tablets, com 'progra-
mas espião'. A PGR pede que a
Corte fixe um prazo 'razoável'
para que o Legislativo aprove
norma específica sobre o tema.
Além disso, requer que o STF es-
tabeleça parâmetros para afastar
'arbitrariedades' no uso de tais
ferramentas até a regulação.

O Ministério Público Federal
aponta insuficiência das leis bra-
sileiras em proteger a garantia da
inviolabilidade da vida privada,
da intimidade e do sigilo de co-
municações e dados pessoais
diante desses novos sistemas de
infiltração, usados em atividade
de inteligência em especial sob o
pretexto de combate ao terroris-
mo e ao crime organizado.

Nessa linha, a PGR diz ser es-
sencial que o Congresso elabore
normas para regular o uso e con-
trole das três principais ferra-
mentas disponíveis no mercado:

A Procuradoria explica como
as ferramentas possibilitam aos
'intrusos' monitorar conversas,
escutar o som ambiente pelo mi-
crofone do dispositivo, captar
imagens por meio das câmeras
frontal e traseira, determinar a
localização em tempo real, por

meio do sistema de GPS, captu-
rar as imagens da tela e acompa-
nhar em tempo real tudo o que é
digitado ou visualizado pelo
usuário Até que o Congresso dis-
cuta normas sobre os sistemas
de infiltração, o Ministério Públi-
co Federal pede a fixação de in-
dispensável autorização judicial
prévia à utilização de tais ferra-
mentas, por quaisquer órgão pú-
blicos (inclusive nas chamadas
ações de inteligência das Forças
Armadas e das forças policiais de
qualquer esfera).

Além disso, há solicitação pa-
ra que a Corte estabeleça parâ-
metros e balizas para garantir di-
reitos fundamentais 'até que seja
sanada a lacuna normativa in-
constitucional'. O órgão chega a
sugerir algumas balizas.

Segundo a PGR, há dúvida de
que os instrumentos podem efi-
cazes no combate à criminalida-
de e ao terrorismo, mas sua utili-
zação deve ser 'precedida da ne-
cessária autorização judicial pa-
ra a obtenção dos dados pes-
soais dos investigados, e subme-
tida a diretrizes, condicionantes
e procedimentos previstos no
microssistema de proteção de
dados, além de controle jurisdi-
cional intenso'.  A PGR argu-
menta que é necessário um mí-
nimo de salvaguardas a respeito
de quem está conduzindo a in-
vestigação e usando tais ferra-
mentas, com o registro, por
exemplo, da autorização judicial
do uso da plataforma.

Nota
MORAES MANTÉM ROBERTO JEFFERSON 
EM PRISÃO PREVENTIVA 

O ministro Alexandre de Moraes, do STF, negou pedido de
liberdade do ex-deputado Roberto Jefferson, mantendo a prisão
preventiva do aliado do ex-presidente Jair Bolsonaro que às
vésperas das eleições de 2022 recebeu a Polícia Federal com tiros
de fuzil e granadas no Rio. Os advogados do ex-presidente do PTB
pediam que a prisão fosse substituída por medidas cautelares
alternativas ou por prisão domiciliar. Jefferson está internado no
Hospital Samaritano de Botafogo, e, segundo seus defensores,
apresenta um quadro de saúde debilitado. Moraes anotou que as
condutas imputadas a Jefferson são 'gravíssimas', sem que tenha
havido 'qualquer fato novo que possa macular os requisitos e
fundamentos da decisão que decretou a prisão preventiva'. O
ministro anotou que, nas ocasiões em que foi concedido a
Jefferson o 'benefício de saída do estabelecimento prisional, houve
o descumprimento das medidas a ele impostas, a evidenciar a
necessidade de sua prisão para garantia da ordem pública'.

Bolsonaristas ameaçam sair 
no tapa no plenário da Câmara
LEVY TELES/AE

O senador Hamilton Mourão
(Republicanos-RS), que foi vice-
presidente no governo de Jair
Bolsonaro (PL), teve um bate-
boca com o deputado bolsona-
rista Gilvan da Federal (PL-ES)
no plenário da Câmara, durante
votação no Congresso Nacional
ontem.

A discussão ficou mais inten-
sa e foi gravada pela assessoria
do deputado. Foi preciso a inter-
venção de seguranças para evi-
tar confronto entre os dois par-
lamentares. "Aqui é braço", dis-
se Mourão. "Você acha que eu
tenho medo de você por que é
general?", perguntou Gilvan,
enquanto apareceram pessoas

para separá-los. O motivo da
briga foi o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) a ser em-
possado, Flávio Dino.

A aprovação de Dino no Se-
nado causou a consternação de
deputados bolsonaristas. En-
quanto ministro da Justiça, Dino
foi o principal alvo do grupo, es-
pecialmente da bancada da ba-
la, por declarações polêmicas
contra Bolsonaro e os decretos
antiarmas.

Gilvan manifestou publica-
mente, no plenário da Câmara,
sua insatisfação com Mourão.
"Está rodando por aí uma ima-
gem do senador Sérgio Moro
bajulando o Flávio Dino, mas eu
vi, hoje, às 11h34min, no Sena-
do Federal, o vice-presidente da

República do governo Bolsona-
ro, senador Hamilton Mourão,
bajulando o Flávio Dino", afir-
mou no dia 13 de dezembro.
"Eu tive noção de que o sistema
é sinistro. Ele disse que os bol-
sonaristas são piores do que as-
saltantes de banco. O senador
Hamilton Mourão não o cum-
primentou formalmente. Ele o
abraçou, beijou-lhe o rosto e
sorriu."

Mourão foi tirar satisfação so-
bre o discurso público do cole-
ga. "Falei na cara dele que eu vo-
tava não. Aí você faz um vídeo,
cara. Você não me conhece. Po-
deria ter falado comigo", disse
Mourão. Gilvan reiterou ao se-
nador o que falou no plenário da
Câmara.

"Eu reitero tudo o que falei.
Eu estou farto de traidores, farto
do cara usar Bolsonaro para ser
eleito e virar as costas para o
eleitor que o elegeu. Não era
nem para ele ter falado com Di-
no", disse. O deputado afirmou
que Mourão o chamou de "men-
tiroso" e que poderia resolver as
coisas no braço. "Aqui é braço",
afirmou o senhor, apontando o
dedo indicador para o próprio
braço.

Votações recentes causaram
uma "caça às bruxas" entre con-
gressistas bolsonaristas. Além
do caso com Dino, isso aconte-
ceu em uma derrota de um pro-
jeto que sustava o "revogaço" do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva às armas.

MOURÃO VALENTÃO
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Tribunal decide 
em maio se policiais
irão a júri popular

PARAISÓPOLIS

LETYCIA BOND/ABRASIL 

A próxima audiência de
instrução do julgamento do
episódio batizado de Massa-
cre de Paraisópolis deve acon-
tecer somente no dia 13 de
maio de 2024. Nessa etapa, o
Tribunal de Justiça de São
Paulo definirá se os 12 poli-
ciais militares acusados de
matar nove jovens no Baile da
DZ7, durante uma operação,
em 2019, irão a júri popular.  

Além deles, outro agente da
Polícia Militar é responsabili-
zado no processo, por colocar
pessoas do baile funk em ris-
co. O crime é imputado ao po-
licial porque ele teria soltado
explosivos durante a opera-
ção, aumentando o tumulto
no local.

Na segunda-feira passada,
a Corte realizou a segunda au-
diência de instrução. O juiz Ri-
cardo Augusto Ramos colheu
o depoimento de uma teste-
munha que estava sob prote-
ção e, por isso, não teve a iden-
tidade revelada, e duas profis-
sionais da equipe do Centro
de Antropologia e Arqueologia
Forense (Caaf), da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp), convidado pela Defen-
soria Pública de São Paulo pa-
ra produzir pareceres sobre a
causa de morte das vítimas e
restituir os fatos, com base em
materiais audiovisuais.

A biomédica Ana Paula de
Souza Velloso, do Caaf, disse
em seu depoimento nesta se-

gunda-feira, que concluiu, em
seu parecer, que as nove víti-
mas da chacina morreram por
asfixia mecânica, não por pi-
soteamento, tese defendida
pelas famílias dos jovens mor-
tos. A suspeita que recai sobre
os policiais que atuaram na
operação é de que os jovens
foram cercados em uma viela
da Favela de Paraisópolis e,
nessas circunstâncias, morre-
ram por asfixia.

O Massacre de Paraisópolis
ocorreu na noite de 1º de de-
zembro de 2019, e a conduta
dos agentes de segurança pú-
blica, se confirmada, configu-
raria mais um caso de violên-
cia policial extrema. Os jovens
assassinados naquele dia fo-
ram Gustavo Cruz Xavier, De-
nys Henrique Quirino da Silva,
Marcos Paulo de Oliveira San-
tos, Dennys Guilherme dos
Santos Franco, Luara Victoria
de Oliveira, Eduardo Silva, Ga-
briel Rogério de Moraes, Bru-
no Gabriel dos Santos e Ma-
teus dos Santos Costa. Eles ti-
nham entre 14 e 23 anos de
idade.

O processo contra os poli-
ciais foi aberto após o Ministé-
rio Público de São Paulo apre-
sentar denúncia. No entendi-
mento dos parentes das víti-
mas e da Defensoria Pública
do Estado de São Paulo, que
elaborou um relatório de 187
páginas, repleto de detalhes,
ficaram provados excessos e
abuso de autoridade por parte
dos agentes do Estado.

TRAGÉDIA

Terremoto na China é o mais
mortal no país em nove anos
U

m forte terremoto du-
rante a madrugada de
ontem, sacudiu uma

região montanhosa no noroeste
da China, destruindo casas e
deixando moradores na rua em
uma noite de inverno abaixo de
zero. Pelo menos 126 pessoas
morreram, sendo o terremoto
mais mortal registrado em nove
anos no país.

O terremoto de magnitude
6,2 iniciou pouco antes da meia-
noite, ferindo mais de 700 pes-
soas, danificando estradas e cor-
tando energia e linhas de comu-
nicação nas províncias de Gan-
su e Qinghai, segundo a impren-
sa estatal chinesa.

Enquanto serviços de emer-
gência trabalhavam procurando
pessoas desaparecidas em meio
a prédios colapsados e pelo me-
nos um deslizamento de terra,
pessoas que perderam suas ca-
sas estavam se preparando para
passar uma noite gelada em ten-
das apressadamente levantadas.

"Eu apenas me sinto ansioso,
quais outros sentimentos pode-
ria haver?", disse Ma Dongdong,
que teve três quartos em sua ca-
sa destruídos e parte da sua ca-
feteria, completamente racha-
da. Com medo de voltar para ca-
sa por causa dos tremores se-
cundários, ele passou a noite em
um campo com a esposa, seus
dois filhos e alguns vizinhos, on-
de acenderam uma fogueira pa-
ra se manterem aquecidos. No
início da manhã, eles foram pa-
ra um acampamento que Ma
disse abrigar cerca de 700 pes-
soas. No meio da tarde, eles
aguardavam a chegada de co-
bertores e agasalhos.

O terremoto aconteceu em
uma profundidade de 10 quilô-

metros no condado de Jishis-
han, em Gansu, a cerca de 5 qui-
lômetros da fronteira provincial
com Qinghai, disse o Centro de
Redes Terremotos da China.

A emissora de TV estatal
CCTV disse que 113 mortos fo-
ram confirmados em Gansu e
536 feridos. Treze outros foram
mortos e 182 feridos em Qing-
hai, na área norte do epicentro,
disse o Partido Comunista em
uma entrevista coletiva.

TREMORES
Houve nove tremores secun-

dários por volta das 10h - cerca
de 10 horas depois do terremoto
inicial - e o maior deles registrou
magnitude de 4,1. As autorida-
des de emergência em Gansu
lançaram um apelo por 300 tra-
balhadores adicionais para ope-
rações de busca e salvamento, e
as autoridades de Qinghai rela-
taram o desaparecimento de 20
pessoas num deslizamento de
terra, segundo a mídia estatal
chinesa.

O terremoto foi sentido gran-
de parte da área circundante, in-
cluindo Lanzhou, capital da
província de Gansu, cerca de
100 quilômetros a nordeste do
epicentro. Fotos e vídeos posta-
dos por um estudante da Uni-
versidade de Lanzhou mostra-
ram estudantes saindo às pres-
sas de um dormitório. "O terre-
moto foi muito intenso", disse
Wang Xi, o estudante que pos-
tou as imagens. "Minhas pernas
ficaram fracas, especialmente
quando descemos correndo do
dormitório."

O número de mortos foi o
mais alto desde agosto de 2014,
quando um terremoto matou
617 pessoas na província de Yun-

nan, no sudoeste da China. O ter-
remoto mais mortal do país nos
últimos anos foi um terremoto de
magnitude 7,9 em 2008, que dei-
xou quase 90 mil mortos ou pre-
sumivelmente mortos e devastou
cidades e escolas na província de
Sichuan, levando a um esforço
de anos para reconstruir com
materiais mais resistentes.

Li Haibing, um especialista
na Academia Chinesa de Ciên-
cias Geológicas, disse que o nú-
mero relativamente elevado de
vítimas no último terremoto foi
em parte porque foi superficial.
"Portanto, causou maior abalo e
destruição, embora a magnitu-
de não fosse grande", disse ele.

Outros fatores incluem o mo-
vimento principalmente vertical
do terremoto, que causa tremo-
res mais violentos; a baixa quali-
dade dos edifícios em uma área
relativamente pobre; e o fato de
ter acontecido no meio da noite,
quando a maioria das pessoas
estava em casa, disse Li.

BARRACAS E CAMAS 
O epicentro foi a cerca de 1,3

mil quilômetros a sudoeste de
Pequim, a capital da China. A
área remota e montanhosa é
uma região predominante de
grupos étnicos muçulmanos e
perto de algumas comunidades
tibetanas. Geograficamente, fica
no centro da China, embora a
região seja comumente referida
como o noroeste, já que fica no
extremo noroeste das planícies
mais populosas da China.

Barracas, camas dobráveis e
colchas estavam sendo enviadas
para a área de desastre, de acor-
do com a CCTV. A emissora ci-
tou o líder chinês Xi Jinping pe-
dindo por esforços totais de bus-

ca e resgate para minimizar as
vítimas.

Durante a noite, a região re-
gistrou temperaturas de -15ºC a
-9ºC O The Beijing Youth Daily,
um jornal do Partido Comunis-
ta, citou um coordenador de
resgate dizendo que havia ne-
cessidade de geradores, casacos
e combustível para fornos, entre
outros itens.

Pelo menos 4 mil bombeiros,
soldados e policiais foram acio-
nados nos esforços de resgate.
Um vídeo publicado pelo Minis-
tério de Gestão de Emergências
mostrou trabalhadores de emer-
gência em uniformes laranja
usando varas para tentar mover
pedaços pesados do que pare-
ciam ser detritos de concreto à
noite. Outros vídeos distribuí-
dos pela mídia estatal mostra-
ram trabalhadores levantando
uma vítima e ajudando uma
pessoa que tropeçava cami-
nhando em uma área coberta
por neve leve.

Dois moradores do condado
de Jishishan relataram que ha-
via rachaduras em suas paredes,
mas seus prédios não desaba-
ram. Eles não tinham certeza se
era seguro permanecer em suas
casas e estavam tentando desco-
brir onde passariam a noite.

Terremotos são relativamen-
te comuns na área montanhosa
do noroeste da China. Em se-
tembro de 2023, 93 pessoas
morreram em um terremoto de
magnitude 6,8 que chocou a
província de Sichuan, no su-
doeste do país, provocando des-
lizamentos de terra e sacudindo
edifícios em a capital da provín-
cia de Chengdu, onde 21 mi-
lhões de residentes estavam sob
bloqueio devido à Covid-19. 

Vulcão entra em erupção 
ao sudoeste da Islândia

Uma erupção vulcânica come-
çou na noite de segunda-feira pas-
sada, na Islândia, ao sudoeste do
país, pouco depois de uma série
de terremotos, segundo informou
o serviço meteorológico do país.
"Uma erupção começou na pe-
nínsula de Reykjanes", detalhou o
organismo. "Pode ser observada
em webcams e parece estar situa-
da perto de Hagafell", uma locali-
dade ao sul da capital.

A erupção começou por volta
das 22h17 (hora local) após uma
série de pequenos terremotos,
acrescentou o organismo. A loca-
lização da fissura, que tem cerca
de 3 km de comprimento e está
crescendo rapidamente, não fica
longe da usina elétrica de Svart-
sengi e da cidade de Grindavík,
que foi evacuada no mês passado
devido ao aumento da atividade
sísmica, o que gerou preocupa-
ções quanto à probabilidade de
uma erupção.

Na avaliação inicial feita na
noite de segunda-feira, os vulca-
nólogos disseram que a erupção

havia ocorrido em um dos pio-
res locais possíveis, represen-
tando uma ameaça significativa
e imediata tanto para a cidade
evacuada quanto para a usina
geotérmica.

Mas depois que os vulcanólo-
gos tiveram a chance de sobrevoar
o local da erupção na Península de
Reykjanes, a situação imediata
não pareceu tão terrível quanto se
temia inicialmente, embora o ta-
manho da erupção tenha sido
maior do que o previsto e a dire-
ção do fluxo de lava ainda seja im-
previsível.

"Esta é maior do que as erup-
ções anteriores em Reykjanes",
disse Magnus Gudmundsson, vul-
canólogo e uma das primeiras
pessoas a ver a erupção do ar,
ao The New York Times.

A lava está fluindo atualmen-
te a apenas 2,5 quilômetros ao
norte de Grindavík, de acordo
com Kristín Jonsdottir, chefe do
departamento de atividade vul-
cânica do Escritório Meteoroló-
gico da Islândia.

Por maior que seja a erupção,
com a cidade de Grindavík eva-
cuada, ela não representa atual-
mente nenhum risco para as pes-
soas, disse aos repórteres Ulfar
Ludviksson, um oficial da polícia.

Ainda assim, as autoridades
estavam alertando as pessoas
para que não se aproximassem
demais. Hjordis Gudmundsdot-
tir, porta-voz do Departamento
de Proteção Civil, pediu que as
pessoas ficassem longe da área,
enfatizando que esse "não era
um vulcão turístico".

"O tamanho da fissura está se
expandindo rapidamente", disse
ela em uma entrevista. Embora
uma erupção tenha sido prevista
há semanas, após uma série de
terremotos, a erupção de segun-
da-feira ocorreu sem nenhum avi-
so prévio imediato. A Lagoa Azul,
um dos principais destinos turísti-
cos da Islândia e localizado nas
proximidades, foi reaberta para os
visitantes no domingo, pois a
preocupação com a iminência de
uma erupção havia diminuído.

AMEAÇA SIGNIFICATIVA

Pressionado,
Israel admite
outra pausa
‘humanitária’ 
MARIA LÍGIA BARROS/AE

O presidente de Israel, Isaac
Herzog, disse ontem, que o
país está pronto para outra
pausa humanitária do conflito
em Gaza, em troca da liberta-
ção de reféns israelenses. Her-
zog afirmou que a responsabi-
lidade, agora, está inteiramen-
te com a liderança do Hamas. 

As declarações foram feitas
em um encontro com embai-
xadores e representantes de
mais de 80 países, segundo no-
ta à imprensa do Governo de
Israel. "É muito importante rei-
terarmos que não estamos lu-
tando contra o povo de Gaza.
Eles não são nossos inimigos.
Estamos combatendo o Ha-
mas, eles são o inimigo. E, a es-
se respeito, estamos tomando
todas as medidas humanitárias
possíveis, de acordo com o di-
reito humanitário internacio-
nal", discursou Herzog.

GENOCÍDIO

Tarifa zero: 1o domingo
sem cobrança tem alta
de 35% de passageiros

NUNES EM CAMPANHA

RENATA OKUMURA/AE

O número de passageiros
que utilizaram os ônibus no
domingo, passado, dia de im-
plantação do Domingão Tarifa
Zero na cidade de São Paulo,
aumentou 35% em relação aos
domingos anteriores. "Passou
de 2,2 milhões para exatamen-
te 2.974.400 milhões de pes-
soas, marca que ultrapassou
inclusive a média registrada
antes da pandemia", consta
em balanço divulgado pela
Prefeitura de São Paulo na se-
gunda-feira.

No primeiro dia de vigência,
os passageiros elogiaram a
medida (boa parte ainda não
sabia da estreia da gratuida-
de), mas cobraram melhorias
na rede de transporte e tam-
bém a extensão do passe livre
para o metrô e os trens.

Bandeira do prefeito Ricar-
do Nunes (MDB), que preten-
de se candidatar à reeleição
em 2024, a iniciativa foi recha-
çada pelo governador Tarcísio
de Freitas (Republicanos).

Ainda de acordo com a ges-
tão Nunes, o aumento de
usuários nas regiões periféri-
cas da capital paulista chegou
a 38%. A iniciativa contou com
4,8 mil ônibus da frota munici-
pal de 1.175 linhas que circu-
laram em toda a cidade no do-
mingo.

"Também foi possível verifi-
car crescimento na demanda
de linhas que atendem pontos
como Praça da Sé, Sesc Itaque-
ra, Parque do Ibirapuera e Par-
que do Carmo", disse a prefei-
tura sobre o programa estabe-
lecido na cidade.

Conforme o município, os
técnicos da São Paulo Trans-
porte (SPTrans) acompanha-
ram a operação, monitorando
as linhas mais movimentadas
e orientaram os passageiros

em seus deslocamentos pela
cidade e ao longo do domingo.

"Nos próximos domingos e
nos feriados de Natal, Ano-No-
vo e Aniversário da Cidade de
São Paulo, as equipes da
SPTrans e das concessionárias
do serviço de transporte esta-
rão novamente em campo e
nos centros de monitoramento
acompanhando a operação
dos ônibus e orientando a po-
pulação para que possam
aproveitar ainda mais a nossa
cidade e com ônibus gratui-
tos", acrescentou a Prefeitura.

COMO FUNCIONA
O acesso dos passageiros

aos ônibus, assim como em
dias convencionais, deverá
continuar ocorrendo pela por-
ta da frente dos veículos. Além
disso, os usuários vão ter de
continuar passando pela ca-
traca, apenas para controle do
número de usuários.

No entanto, para quem não
tem o Bilhete Único, a libera-
ção da catraca será feita pelo
cobrador ou a partir de um bo-
tão usado pelo próprio moto-
rista, a depender da linha de
ônibus.

A gratuidade será sempre
da 0h às 23h59, e contempla
todas as 1 175 linhas de ônibus
que atendem a cidade aos do-
mingos.

PASSE LIVRE 
Parte dos especialistas ouvi-

dos pelo Estadão afirma que a
tarifa zero promove o direito à
mobilidade e de mais inclusão
social. Outra corrente vê na
medida um uso ineficiente de
dinheiro público, uma vez que
gasta montante expressivo em
uma política que não beneficia
só os que mais precisam. Mes-
mo entre os favoráveis à medi-
da, há ressalvas sobre o mode-
lo adotado na capital paulista.

Missão internacional liderada pelos
EUA vai patrulhar Mar Vermelho

Os EUA e outras nove nações
criaram uma nova força conjun-
ta para proteger os navios que
transitam no Mar Vermelho
após a série de ataques por dro-
nes e mísseis balísticos dispara-
dos de áreas do Iêmen controla-
das pelo grupo rebelde houthis.
O anúncio foi feito pelo secretá-
rio de Defesa americano, Lloyd
J. Austin, no Bahrein, país que
visitou depois de se reunir com

autoridades em Israel na segun-
da-feira passada.

Os houthis, um grupo apoia-
do pelo Irã, advertiram que irão
atacar embarcações que nave-
garem na costa do Iêmen e tive-
rem ligação com Israel, em res-
posta ao conflito em Gaza.

A gravidade dos ataques, vá-
rios dos quais danificaram os
navios, levou muitas compa-
nhias marítimas a ordenar aos

seus navios que se mantivessem
no local e não atravessassem o
Estreito de Bab el-Mandeb até
que a situação de segurança pu-
desse ser resolvida. A compa-
nhia britânica BP se juntou a es-
se grupo segunda-feira.

Reino Unido, Bahrein, Cana-
dá, França, Itália, Holanda, No-
ruega, Seychelles e Espanha se
juntaram aos EUA na nova mis-
são. Alguns dos países realiza-

rão patrulhas conjuntas, en-
quanto outros fornecerão apoio
de inteligência no sul Mar Ver-
melho e Golfo de Áden.

Três navios de guerra dos
EUA - o USS Carney, o USS Stet-
hem e o USS Mason, todos des-
tróieres da Marinha - têm se
deslocado diariamente pelo Es-
treito de Bab el-Mandeb para
ajudar a dissuadir e responder
aos ataques dos houthis. 

NAVIOS

PRIMAVERA: Dia de sol com névoa ao amanhecer. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
05:15 18:51
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